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A 
principal novela da lar-
gada do mercado da bola 
do futebol brasileiro ter-
minou com um final fe-

liz para Flamengo e Filipe Luís. 
Nos últimos meses, clube e treina-
dor protagonizaram diversos ca-
pítulos desgastantes no processo 
de renovação. O vai e vem deixou 
o acordo “perto” e “distante” em 
diversos momentos. Porém, on-
tem, após flexibilizações mútuas, 
as partes entraram em acordo pa-
ra estender o vínculo contratual 
até 2027, garantindo o prossegui-
mento de um projeto multivence-
dor em 2025, mas também eviden-
ciando novos desafios para o futuro 
não tão distante.

Para explicar as nuances da re-
novação entre Flamengo e Filipe 
Luís é preciso voltar aos primór-
dios da carreira do treinador. Em 
janeiro de 2024, dois meses após a 
aposentadoria como jogador pro-
fissional, o ex-lateral esquerdo ini-
ciou a transição de função ao assu-
mir o sub-17 do rubro-negro. Em 
seis meses, conquistou a Copa Rio 
ao vencer o Vasco nos pênaltis e re-
cebeu a primeira promoção no clu-
be: o direito de comandar o sub-20. 
Na última categoria de formação, 
ganhou o Intercontinental da cate-
goria em agosto. Com a demissão 
de Tite em outubro, o comandante 
iniciou a trajetória à frente da equi-
pe principal flamenguista.

Em outubro de 2024, Filipe Luís 
ainda era tratado como uma apos-
ta e o salário condizia com tal con-
dição. Durante a temporada 2025, 
o treinador atuou com a menor re-
muneração entre os 20 profissionais 
à frente de clubes da elite nacional. 
A ascensão meteórica com os títulos 
da Copa do Brasil, da Supercopa, do 

MERCADO Depois de meses de negociações, Flamengo e Filipe Luís entram em acordo e renovam contrato até o fim de 

Um horizonte
de desafios

Depois de negociação arrastada, Filipe 
Luís chegou a um acordo para ficar 
à frente do Flamengo por mais duas 
temporadas: tempo de novos objetivos
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Reforço rubro-negro
Com a renovação de Filipe Luís destravada, o Flamengo volta o 
foco para o planejamento esportivo visando a temporada 2026. O 
clube vai anunciar, nos próximos dias, a contratação do zagueiro 
Vitão. O primeiro reforço oficial do clube para o próximo ano vem do 
Internacional em um negócio de 10 milhões de euros, incluindo uma 
composição de “perdão” de uma dívida do Colorado de 4 milhões de 
euros com os cariocas pela compra do volante Thiago Maia.

2027. Multivencedor em 2025, treinador encara diversas missões para aumentar a idolatria à frente do rubro-negro carioca

Seis missões de Filipe Luís no Flamengo

Superar a si mesmo
Um ano e dois meses foi tempo 
suficiente para Filipe Luís quase 
“zerar” o jogo pelo Flamengo. 
Campeão de cinco dos sete 
principais torneios — não ganhou 
o Mundial e pode ganhar a 
Recopa —, o treinador terá em 
2026 a  missão de não apenas 
defender os títulos, mas superar 
o próprio desempenho à frente do 
rubro-negro.

Passar dos 100 jogos
Filipe está perto de uma marca 
expressiva não alcançada no Fla 
há 32 anos. Triturador de técnicos, 
o rubro-negro não mantém um 

mesmo nome à frente do time 
por 100 jogos desde 1993 (veja a 
lista no quadro ao lado). Com 89, 
o atual comandante conseguirá 
o feito não alcançado por 105 
antecessores no cargo.

Rejuvenescer o elenco
Inegavelmente, o Flamengo tem um 
dos melhores elencos da América 
do Sul, mas é preciso olhar para 
o futuro. Com vários medalhões, 
o grupo tem média de idade de 
28,4 anos. Visando a sequência do 
trabalho até 2027, Filipe Luís terá 
a missão de rejuvenescer o time e 
amplificar o fôlego para os próximos 
campeonatos.

Aproveitar a base
“Formado” como técnico no sub-
17 e com passagens pelo sub-
20 do Flamengo, Filipe Luís 
tem amplo conhecimento das 
categorias de base do rubro-
negro. Na última temporada, o 
treinador deu espaço para nomes 
como Evertton Araújo e Wallace 
Yan, mas ainda não encontrou 
a fórmula para firmar uma joia 
entre os destaques.

Adaptação dos rivais
Com todas as conquistas 
relevantes em pouco tempo, o 
Flamengo tem um jeito de jogar 
conhecido e está no centro de 

mira dos principais rivais. Na 
manutenção do trabalho, Filipe 
Luís terá o dever de casa de 
ampliar ainda mais o repertório 
tático da equipe para seguir 
lutando pelos títulos relevantes.

Pressão interna
No Flamengo, o técnico não 
enfrenta só adversários: “duela” 
com conselhos, política interna 
em ebulição constante e redes 
sociais. A estabilidade fora de 
campo será tão importante 
quanto o desempenho dentro 
dele. Filipe blindou bem o elenco 
do extracampo e deverá manter a 
atenção na questão.

A corrida rumo 
aos 100 jogos

Carlinhos Violino
107 jogos (1991 - 1993)

Joel Santana
79 jogos (1996)

Carlinhos Violino
65 jogos (1999)

Zagallo
79 jogos (2000 - 2001)

Ney Franco
74 jogos (2006 - 2007)

Joel Santana
54 jogos (2007 - 2008)

Andrade
51 jogos (2009 - 2010)

Vanderlei Luxemburgo
84 jogos (2010 - 2012)

Jayme de Almeida
50 jogos (2013 - 2014)

Vanderlei Luxemburgo
59 jogos (2014 - 2015)

Zé Ricardo
90 jogos (2016 - 2017)

Jorge Jesus
57 jogos (2019 - 2020)

Tite
68 jogos (2023-2024)

Filipe Luís
89 jogos (desde 2024)

105 treinadores passaram pelo 
clube desde 1993, entre efetivos e 
interinos

BOTAFOGO VASCO SÃO PAULO PALMEIRAS CRUZEIRO COPA DO MUNDO

O Botafogo entrou 
na concorrência para 
contratar o atacante 
Hulk, do Atlético-MG. 
De acordo com o portal 
Lance!, o alvinegro carioca 
mantém contatos com 
representantes do atleta 
por uma transferência em 
2026, mas vê a negociação 
como difícil pelos altos 
valores envolvidos. O 
Fluminense é outro 
interessado no experiente 
jogador de 39 anos.

O Vasco anunciou, ontem, 
a renovação de contrato 
do lateral Puma Rodríguez 
até 2027, com opção de 
mais um ano de extensão. 
O jogador uruguaio chegou 
ao clube em janeiro de 
2023, vindo do Nacional. O 
jogador é frequentemente 
convocado para a seleção 
e foi titular nas duas 
partidas do Uruguai. Pelo 
cruzmaltino, o atleta 
disputou 124 jogos, com oito 
gols e sete assistências.

O São Paulo acertou com 
o Vitória a transferência 
em definitivo do atacante 
Erick. O jogador de 28 
anos estava no clube de 
Salvador emprestado até o 
fim de 2025 e rendeu  
R$ 7 milhões aos cofres do 
time paulista. Pela equipe 
do Morumbi, o jogador 
disputou 45 partidas. A 
intenção dos dirigentes 
são-paulinos é reforçar o 
elenco sem fazer grandes 
investimentos.

Marlon Freitas deve ser 
a primeira contratação 
do Palmeiras para 
2026. O negócio já está 
praticamente certo entre 
o clube paulista, o jogador 
e o Botafogo. Porém, o 
anúncio oficial ainda 
depende de burocracias. 
Para fechar a contratação, 
o alviverde aguarda a 
realização de exames 
médicos do atleta, que está 
de férias, além dos últimos 
ajustes no vínculo.

Próximo de acertar 
com o Corinthians, o 
executivo Bruno Spindel foi 
anunciado, ontem, como 
novo dirigente do Cruzeiro. 
Após passagem de 
destaque pelo Flamengo, o 
novo diretor chega a Belo 
Horizonte para trabalhar 
em duas frentes: reforçar 
o elenco para 2026 e evitar 
a saída dos jogadores que 
se destacaram neste ano, 
como Kaio Jorge, na mira 
do rubro-negro carioca.

O presidente da Fifa, Gianni 
Infantino, afirmou, ontem, 
que a alta procura justifica 
os preços dos ingressos 
para a Copa do Mundo de 
2026. O dirigente revelou, 
em discurso na abertura da 
Cúpula Mundial do Esporte 
em Dubai, que a Fifa 
recebeu 150 milhões de 
pedidos de bilhetes desde 
o início das vendas, há 
15 dias. A média de preço 
para a fase de grupos varia 
entre R$ 1 mil e R$ 1,6 mil.

Carioca, da Libertadores e do Cam-
peonato Brasileiro, além do Dérbi 
das Américas e da Copa Challenger, 
ambos fases prévias do Interconti-
nental da Fifa, modificaram o status 
do técnico para realidade consolida-
da e, naturalmente, inflacionaram os 
vencimentos. Nas últimas semanas, a 
remuneração foi o principal entrave 
para a extensão do vínculo.

O Flamengo fez a primeira pro-
posta de renovação para Filipe Luís 
em maio. No entanto, o treinador 
postergou as conversas oficias pa-
ra se concentrar nos objetivos es-
portivos da temporada. A negocia-
ção esquentou apenas em setem-
bro, quando o técnico nomeou o 
empresário português Jorge Men-
des para liderar as conversas com 
o clube, e pegaram fogo nas últi-
mas semanas, após o fim dos com-
promissos à frente do Flamengo. 
Durante boa parte do debate pe-
la manutenção do vínculo, houve 

desacordo entre as partes em re-
lação ao número final da valoriza-
ção do comandante rubro-negro.

A demora chegou a minar a pos-
sibilidade de continuidade. O Fla-
mengo esperava resolver a situação 
na semana do Natal e chegou a con-
siderar outras possibilidades, caso o 
treinador não renovasse. No entan-
to, a vontade mútua foi essencial pa-
ra chegar-se a um denominador co-
mum. O rubro-negro esticou a cor-
da financeira e o treinador aceitou 
um valor abaixo da pedida inicial. 
Bonificações e multa rescisória pa-
ra possíveis ofertas do exterior du-
rante o vínculo também entraram 
no pacote de acordos entre clube 
e técnico. A última barreira envol-
veu os auxiliares Ivan Palanco e o 
preparador físico Diogo Linhares. 
Os pares do comandante vão rece-
ber no mesmo pacote oferecido pe-
lo rubro-negro e não à parte, como 
desejava o staff de Filipe.

Com 4 milhões de euros líqui-
dos (R$ 26,2 milhões) por tempora-
da, o treinador terá uma das princi-
pais remunerações entre os técnicos 
do Brasil. Muito além das questões 
financeiras, o acerto por mais dois 
anos com o Flamengo abre cami-
nho para Filipe Luís se afirmar ainda 
mais no hall de ídolos do clube. Os 
recordes estão enfileirados. Depois 
de quebrar um jejum de 14 anos sem 
um profissional permanecer uma 
temporada inteira no clube, o ído-
lo está perto de romper uma mar-
ca de 32 anos: no período, nenhum 
acumulou mais de 100 partidas em 
uma mesma passagem. Se ficar até 
2027, o comandante chegará a três 
anos no cargo e será o terceiro mais 
longevo, atrás apenas de Flávio Cos-
ta (oito anos entre 1938 e 1946, além 
de cinco anos entre 1962 e 1967), 
Fleitas Solich (seis anos entre 1953 
e 1959) e Joaquim Guimarães (cin-
co anos entre 1924 e 1929).

Para cumprir o novo vínculo até 
o fim, porém, o treinador precisará 
romper uma série de barreiras no 
principal triturador de técnicos da 
história do futebol brasileiro (leia 
Seis missões de Filipe Luís no Fla-
mengo). O momento, no entanto, é 
de comemorar uma sequência de 
trabalho há muito tempo esperada 
no rubro-negro. “O desfecho posi-
tivo só foi possível porque havia, 
de ambas as partes, o desejo ge-
nuíno de continuidade do projeto, 
além da disposição conjunta para 
convergir interesses e construir um 
acordo equilibrado e sustentável, 
que atendesse aos anseios do téc-
nico, mas também às políticas de 
governança do clube”, comentou 
José Boto, diretor-executivo de fu-
tebol. Agora, faltam dois dias para 
o vínculo vitorioso de 2025 acabar 
e para um esperançoso ciclo 2026-
2027 ter início. Todos com um mes-
mo nome à frente do rubro-negro.


